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Clube de Andebol de Torres Novas
01/05/12

CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS
(2.ª DIVISÃO)

Évora Andebol Clube, 28
CDTN" O.A.A" (PUBLISHIRT), 35

CDTN - Guilherme, Telmo, André Alves (10), Miguel 
Cardoso, Miguel Matos (2), Diogo Duarte (2), Edu (5), Ri-
cardo Correia, João Antunes, Diogo Costa, João Garcia, José 
Santos, Simão Antunes, José Santos (16)

Responsável Técnico. João Gonçalves.
Dirigentes: Paulo Costa / Artur Vieira.

"Vencer e convencer"

Quando do jogo da primeira volta realizado em Torres 
Novas demos conta da injustiça do resultado (empate), em 
face da superioridade da equipa torrejana, este resultado 
agora alcançado nesta sua deslocação a Évora, veio nos dar 
razão.

Jogando bastantes empenhados e quase sempre concen-
trados, os torrejanos criaram bastantes jogadas de bom nível 
técnico com um grau de concretização bastante elevado.

Quando assim acontece, o valor da equipa vem ao de 
cima e os resultados só podem ser positivos.

Arbitragem sem reparos de maior.

CAMPEONATO DISTRITAL DE MINIS / MISTO

CDTN "O.A.A.", 14 – SAMORA CORREIA, 24

CDTN - João Gonçalves, Ricardo Domingues, Vasco 
Silva, Tânia Carreira, Débora Roque, Marta Ludovino, Ma-
nuel Silva, Bernardo Ribeiro (14), Daniel Moreira, Ana Ca-
beleira.

Responsável técnico: Alfredo Garcia
Dirigente: José Luis

"Vitória certa"

Neste jogo com a equipa de Samora, os torrejanos fize-
ram um jogo agradável, perante uma equipa mais experien-
te.

05/05/12

CAMPEONATO DISTRITAL DE  MINIS / MISTO

Benavente, 17 - CDTN "O.A.A" ( ADOC / ARTECIM, 9

CDTN" O. A. A." - João Gonçalves, Ricardo Domingues 
(1),Iris Camarinha, Ana Cabeleira, Tânia Carreira, Débora 
Roque,Vasco Silva, Daniel Moreira, Manuel Silva (1), Ber-
nardo Ribeiro (7).

Responsável técnico: Alfredo Garcia.
Dirigente: José Luís.

"Vitória da melhor equipa"

Perante um adversário com uma equipa bem estruturada 
e com mais anos de prática, os torrejanos efectuaram um 
bom jogo no que diz respeito à parte defensiva, contudo no 
ataque, demonstrou alguma debilidade.

Arbitragem em bom plano.

CARTAZ  DESPORTIVO

12/05/12

Campeonato Nacional da 2ª divisão ( iniciados )

COSTA DOIRO / CDTN "O.A.A" ( PUBLISHIRTE )

13/05/12

Campeonato Distrital de minis / misto

14H30 - Pavilhão "Artur Gonçalves"
CDTN "O.A.A." (ADOC / ARTECIM)

20 KLMS DE ALMEIRIM
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UM FIM-DE-SEMANAdestes esta-
va a assistir um mini torneio de
andebol com miúdos entre os
oito e os 10 anos. Quando de re-
pente dou por mim a observar
um dos pais, que gritava e mos-
trava má cara quando a sua filha
(suspeita minha) falhava algum
golo ou simplesmente tinha uma
falha técnica. Esta situação fez-
-me recordar outras da mesma
espécie, situações onde os pais
esquecem o seu papel de educa-
dor e a sua racionalidade, mos-
trando como somos tão pareci-
dos com os animais irracionais.

Educar não é uma fórmula
apreendida sem reflexão ou ou-
tro tipo de cuidado que nos leva a
saber qual a melhor forma de

transmitir aquilo que pretende-
mos que os filhos sejam, mas
sim uma constante construção
de valores pessoais e sociais que
se querem transmitir aos filhos.

A primeira forma de aprendi-
zagem do ser humano é por mo-
delação, por imitação do modelo,
e se na realidade temos um
modelo desequilibrado e com os
critérios desajustados da socie-
dade, facilmente vamos ter cri-
anças emocionalmente incons-
tantes e com comportamentos
irreflectidos. 

"...a família é o primeiro e tal-
vez o mais importante envol-
vimento social na vida dos
nadadores, podendo desde que
bem orientado, transformar-se
no reforço da motivação dos
nadadores" (Raposo, A. Vas-
concelos 2006).

Esta afirmação reflecte a gran-
de importância que a família
desenvolve no processo de
aprendizagem do atleta e da sua
aquisição comportamental, pois

apesar de todos os valores que os
técnicos ou treinadores possam
tentar incutir, os pais são o mo-
delo principal e os mais influen-
ciadores na construção da perso-
nalidade dos filhos. 

"No mundo do desporto, não
são raras as situações onde ob-
servamos os pais, que são as pes-
soas que mais gostam das crian-
ças, transformarem-se nos seus
maiores inimigos (...) mas é tam-
bém uma realidade, que a gran-
de maioria dos pais apoia os seus
filhos, o que torna o epicentro de
suporte ao desenvolvimento
desportivo" (Raposo 2006).

No desporto em geral existe
praticas e atitudes por parte dos
pais que não abonam a favor de
uma boa formação dos atletas e
que vão contra aquilo que são os
bons valores desportivos e soci-
ais, que se pretende ver desen-
volvidos nos atletas, e que são
por vezes aquilo que leva os pais
a inscreverem os filhos numa
modalidade competitiva.

A generalidade desses com-
portamentos está associada: a
fortes pressões para que as cri-
anças e jovens vençam as com-
petições; a um sentido crítico
relativamente a treinos e compe-
tições; desvalorização do que de
bom conseguem realizar nos
treinos e na competição com re-
ferência o dr. António Vasconce-
los Raposo no seu livro Formar
Nadadores, o qual aconselho
uma leitura atenta.

Em 2000 fiz um estudo a nível
nacional sobre o stress pré-com-
petitivo no escalão de infantis
femininos e um dos principais
factores de stress era "a presença
dos pais nas bancadas". Sendo
que a isto podemos associar
variadíssimas coisas, tais como:
pressão dos pais, medo de recri-
minações perante o falhanço e
vergonha da atitude parental
durante o jogo. Parece-me com-
pletamente estranho e sem fun-
damento, ouvir pais a insultar
crianças de oito, nove ou até de 12

anos, só porque são os adversá-
rios das suas crias.

Ganhar nos escalões de for-
mação é muito importante, mas
passar valores e atitudes correc-
tas é muito mais importante.

Pais e treinadores, pensem
naquilo que querem deixar aos
vossos filhos e atletas, olhem
para vocês e pensem se estão a
agir correctamente.

"Todos os pais querem o me-
lhor para os seus filhos. Esta afir-
mação faz com que os pais ten-
ham uma natural e normal visão
centrada nos seus filhos e uma
visão afunilada a sua pratica
desportiva, tendo dificuldade na
maior parte das vezes de anali-
sar o envolvimento desportivo
em que os filhos se encontram
inseridos".

Deixo agora algumas dicas de
como os pais devem reagir e
comportar-se: O que os pais Não
Devem fazer para ajudar os fi-
lhos que praticam desporto: for-
çar os filhos a praticarem qual-

quer actividade desportiva; dis-
cutir com árbitros e juízes;
comentar publicamente, de for-
ma depreciativa, o comporta-
mento de atletas, treinadores,
árbitros e outros pais; interferir
de algum modo no trabalho do
treinador; criticar excessiva-
mente os resultados alcançados
pelo filho; ajudar a criar expecta-
tivas exageradas.

O que os pais Devem fazer
para ajudar os filhos que prati-
cam desporto: estar presente
nas competições em que eles
participem; encorajá-los a res-
peitarem as regras da modalida-
de e do espírito desportivo; dar
um bom exemplo, através de
um relacionamento amigável
com os pais e acompanhantes
dos adversários; realçar sempre
o prazer de fazer desporto e a
alegria de o praticar; elogiar o
esforço realizado e os progres-
sos conseguidos.

Ter o comportamento respei-
tador e comedido perante as
vitórias e as derrotas a ajudar o
filho a assumir semelhante ati-
tude. (Jovens no Desporto. Um
pódio para todos. Centro de
Estudo e Formação Desportiva). l

� RICARDO
CARDOSO
� Psicólogo

Pais em desespero nas bancadas
FALA O LEITOR
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O Académico de Viseu 
assegurou a manuten-
ção no Campeonato Na-
cional de Andebol da III 
Divisão.

Cumpridas as cin-
co primeiras jornadas, 
o Académico soma 26 
pontos, menos 3 que a 
Juventude Lis que lide-
ra. 

Nesta fase, onde com-
petem sete equipas, des-
cem aos distritais de an-
debol, as duas últimas 
classificadas.

Mesmo sem joga r 
na quinta jornada, o 
Académico de Viseu 

beneficiou da derrota 
do Almeirim em Lei-
ria por 40-14, e do 1º de 
Maio em Coimbra, fren-
te à Académica, por 29 
– 27.

O  A c a d é m i c o  d e 
Viseu tem assim mais 
seis pontos que os dois 
últimos classificados, 
e menos um jogo que o 
Almeirim.

A duas jornadas do 
fim, nesta fase que se 
joga apenas a uma vol-
ta, os viseenses estão 
assim, matematicamen-
te, já com a permanên-
cia assegurada.

ANDEBOL - III DIVISÃO NACIONAL

Académico garante 
manutenção

A A duas jornadas do fim, objetivo conseguido

G
il 

Pe
re

s
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Andebol

Nacional Iniciados, 2.ª Divisão

ÉVORA AC, 28  
CD TORRES NOVAS, 35
(1/5). CDTN: Guilherme, Telmo, A. Alves (10), 
M. Cardoso, M. Matos (2), D. Duarte (2), Edu 
(5), R. Correia, João Antunes, Diogo Costa, 
João Garcia, José Santos, S. Antunes, J. Santos 
(16). Treinador João Gonçalves. Dirigentes: 
Paulo Costa e Artur Vieira.

Vencer 
e convencer 

O resultado alcançado nesta deslocação 
a Évora revelou bastante empenho dos 
atletas torrejanos, que estiveram quase 
sempre concentrados, criando bastantes 
jogadas de bom nível técnico com um 
grau de concretização bastante elevado.

Distrital de Minis/Misto

BENAVENTE, 17 
CD TORRES NOVAS,  9
(5/5) CDTN: João Gonçalves, Ricardo 
Domingues (1), Iris Camarinha, Ana Cabe-
leira, Tânia Carreira,Débora Roque,Vasco 
Silva,.Daniel Moreira, Manuel Silva ( 1 ), 
Bernardo Ribeiro (7). Treinador: Alfredo Garcia. 
Dirigente: José Luís.

CD TORRES NOVAS, 14 
SAMORA CORREIA, 24
(1/5) CDTN: João Gonçalves, Ricardo 
Domingues, Vasco Silva, Tânia Carreira,  
Débora Roque, Marta Ludovino, Manuel 
Silva, Bernardo Ribeiro (14), Daniel Moreira, 
Ana Cabeleira. Treinador. Alfredo Garcia. 
Dirigente: José Luís.
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Andebol

Carlos Gomes
  . texto

Apesar de ter cumprido a
sua �obrigação� de vencer o
Belenenses, ainda não foi no
passado sábado que a equipa
do Xico Andebol conseguiu
assegurar �matematicamente�
a sua manutenção no Andebol
1. E isto porque, inesperada-
mente, o A. C. Fafe resolveu
complicar seriamente o seu
futuro ao deixar-se derrotar em
casa pelo ISMAI, com o golo
da vitória da equipa maiata a
ser apontado no último segun-
do da partida.

Fruto destes resultados
parte-se para as 2 últimas jor-
nadas com o Xico com uma
vantagem de 4 pontos sobre o
Fafe e 5 sobre o ISMAI (em-
bora esta equipa tenha menos

Manutenção quase assegurada
um jogo que deverá ter sido
jogado esta 4ª feira e no qual
recebia o Sp. da Horta). Ora,
só uma conjugação muito �es-
tranha� de resultados poderá
levar a equipa vimaranense a
cair para um dos lugares de
descida, o que não acredita-
mos venha a acontecer. Ao Xico
bastará (ou até poderá nem ser
necessário) um empate num
dos 2 últimos jogos (ISMAI
� fora e Fafe � casa) para con-
seguir a ambicionada manu-
tenção.

Mas, vamos à análise da jor-
nada. Começando pelo Gru-
po B, aquele que mais nos in-
teressa, é de destacar a já refe-
rida vitória do Xico frente ao
Belenenses, para além da tam-
bém já citada vitória do ISMAI
em Fafe. O S.Bernardo não
conseguiu evitar uma derrota
por números significativos na

sua deslocação aos Açores para
defrontar o Sp. da Horta.

No Grupo A, onde o in-
teresse está agora apenas no 2º
e 3º lugares, que dão acesso às
competições europeias, isto
porque o F.C. Porto de há
muito assegurou o título, é de
destacar a vitória do Madeira
SAD sobre o Sporting, o que
coloca a equipa insular no 3º
lugar com os mesmos pontos
do 2º - Benfica. Nas outras par-
tidas realizadas verificaram-se
vitórias naturais do Benfica e
do F.C. Porto sobre Águas San-
tas e ABC, respectivamente.

Este sábado disputa-se a 9ª
e penúltima jornada da prova.
No Grupo B o Xico vai até à
Maia para defrontar o �aflito�
ISMAI e espera-se que o me-
nor nervosismo da equipa de
Guimarães ajude a que esta
coloque em campo a superi-

oridade que, efectivamente,
possui sobre o seu adversário.
Dos outros 2 restantes jogos
o destaque vai para o
�escaldante� A.C. Fafe vs Sp.
Horta. Á equipa fafense ape-
nas a vitória interessa. No en-
tanto parece-nos ser um em-
preendimento muitíssimo
difícil, até porque a equipa aço-
riana é, sem dúvida, aquela que
se apresentou mais capaz nesta
2ª fase da prova, contando por
vitórias os 8 jogos que até agora
disputou. O restante jogo,
Belenenses vs S.Bernardo,
pensamos que irá servir ape-
nas para confirmar a descida à
2ª divisão da equipa de Aveiro.

No tocante ao Grupo A, e
pelas razões já acima aduzidas,
o grande destaque vai para os
confrontos Benfica vs F.C.
Porto e Águas Santas vs Ma-
deira SAD. Apesar de jogar em

casa, não nos parece que o ac-
tual Benfica tenha capacidade
para levar de vencida o já cam-
peão Porto. No entanto, tra-
ta-se de um derby e já se sabe
que este tipo de jogos por ve-
zes redundam em surpresas�
Já no outro jogo parece-nos
que o Madeira SAD não irá
deixar de somar os 3 pontos
da vitória para, desse modo,
adiar para a última jornada, em
que recebe precisamente o
Benfica, a atribuição do 2º lu-
gar. O Sporting vs ABC ser-
virá, apenas, para cumprir ca-
lendário.

No nacional da 3ª divisão
o Fermentões voltou a cum-
prir a sua missão e foi a Leça
vencer, por números conclu-
dentes o frágil Clube de
Andebol local. Com esta vi-
tória a equipa de Guimarães
consolidou o seu 1º lugar, sen-

do agora perseguido pelo F.C.
Gaia, dado que o Sp. Espinho
voltou a perder.

Este fim-de-semana não há
jogos, aproveitando o
Fermentões para disputar o
jogo que tem em atraso da 4ª
jornada, recebendo às 17,00
horas a Sanjoanense.

No nacional de Juniores
o Xico perdeu, com natura-
lidade, na sua deslocação a
Resende para defrontar o F.C.
Porto. Este resultado não
tem, no entanto, qualquer re-
levância para os objectivos da
equipa, que era apenas a ma-
nutenção, e desde há muito
está assegurada.

Este domingo disputa-se
a última jornada e o Xico, ao
receber o já despromovido Sp.
de Espinho, tem a possibili-
dade de se isolar no �seu� 9º
lugar.
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A Casa do Benf ica 
em Castelo Branco 
(CBCB) concluiu no 

passado fim-de-semana a 
participação na 2ª divisão 
de seniores femininos, em 
andebol. No ano que assi-
nalou o seu regresso a estas 
lides, o departamento de 
andebol encarnado traça um 
rescaldo muito positivo da 
temporada.

O objetivo situava-se 
numa posição entre o 4º e º 
5º lugar, atendendo à enorme 
juventude do grupo, consti-
tuído maioritariamente por 
jogadoras ainda com idade de 
juvenis. Classifi caram-se no 
quarto posto do seu alinha-
mento geográfi co. “Foi muito 

Departamento da CBCB elogia comportamento das atletas

Andebol feminino cria base para o futuro

bom”, sublinha a treinadora 
Mariana Ivanova.

“A equipa foi competitiva 
na maior parte dos encontros. 
E revelou, como era espera-
do, alguma imaturidade face 

a representações experientes 
e com média de idades mui-
to superiores”, acrescentou 
a responsável técnica. Já o 
departamento espera que este 
grupo possa crescer e que o 

trabalho desenvolvido tenha 
continuidade.

Na foto: (cima da esq. 
para a dir.) Mariana Ivanova, 
Filomena Abrantes, Carla 
Mendes, Sandra Magriço, 
Filomena Almeida, Mariana 
Fernandes, Daniela Lucas e 
Beatriz Mendes; (em baixo) 
Catarina Martins, Margarida 
Matias, Catarina Poças e 
Solange Ascensão.

FORMAÇÃO. Dando 
continuidade ao trabalho 
iniciado no ano anterior, 
com uma ação de forma-
ção dirigida ao ensino do 
miniandebol, a Casa do 
Benfi ca e Castelo Branco, 
através do seu departamento 
de andebol, realiza no dia 26 

de maio, na Escola Superior 
de Educação (ESE), uma 
ação da modalidade, entre as 
9H30 e as 17H30. A inicia-
tiva pretende abranger os 2º 
e 3º ciclos do ensino básico 
e é dirigida a professores, 
treinadores, estudantes de 
desporto e atletas.

Os professores Carlos 
Garcia, leitor da EHF (Fede-
ração Europeia de Andebol) 
e José Bento, colaborador da 
Federação, ambos especialis-
tas nestas faixas etárias, serão 
os oradores. 

As inscrições encontram-
se abertas até ao dia 18 e 
podem ser feitas através do 
correio eletrónico formaca-
ocb@gmail.com.

Equipa sénior da Casa do Benfi ca em Castelo Branco
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andebol: cister regista 
empate em juvenis

Os juvenis do Cister Sport despediram-se 
da primeira fase do Grupo B da 2ª Divisão 
nacional com um empate na receção à ACD 
Monte (32-32). A equipa de Rui Medeiros 
terminou, assim, com uma série de nove 
derrotas consecutivas, não escapando ao 
último lugar da zona 1. Na zona 2, o Dom 
Fuas obteve o 3º lugar, mas não conseguiu 
o apuramento para a fase de subidas à 1ª 
Divisão, dado que apenas passavam duas 
equipas. Na derradeira ronda, a turma de 
Rui Lucas venceu o Lamego (30-27). En-
tretanto, o dérbi de juvenis femininos 
entre Cister e Dom Fuas sorriu às jovens 
nazarenas: 20-18.
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